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RESUMO
Introdução: A prevalência de Transtornos Mentais Comuns, como os transtornos de ansiedade 
e depressão, em certas populações, como estudantes universitários, é geralmente maior do que 
na população em geral. Objetivo: Este estudo estima a prevalência de Transtornos Mentais 
Comuns entre estudantes universitários e identifica fatores de risco associados, especialmente 
violência sexual. Métodos: Este é um estudo transversal que utiliza um questionário sociode-
mográfico e um instrumento de triagem para Transtornos Mentais Comuns, o Self-Reporting 
Questionnaire. No total, 862 participantes responderam ao questionário, a maioria dos quais 
eram do sexo feminino. Na análise estatística realizou-se o teste qui-quadrado para identificar as 
variáveis que estavam associadas aos transtornos mentais comuns e após essa etapa, prosse-
guiu-se com uma análise de regressão logística, calculando o Odds Ratio e os intervalos de con-
fiança. Resultados: A prevalência de Transtornos Mentais Comuns na amostra foi de 42,81%. 
Pouco mais da metade de nossa amostra teve alguma experiência de violência sexual, com ou 
sem contato, 29,35% fizeram ou estão fazendo psicoterapia, e 17,63% tomam medicação psi-
quiátrica. A prevalência de Transtornos Mentais Comuns foi maior entre as mulheres (45,41%), 
entre as pessoas mais jovens (45,13%), entre as pessoas vítimas de violência sexual (54,82%) e 
psicológica (54,24%). Na análise multivariada, mulheres (AOR 1,81; 95% CI 1,19-2,77), pessoas 
que foram vítimas de violência sexual (AOR 2,12; 95% CI 1,52-2,97) e psicológica (AOR 2,95; 
95% CI 2,09-4,18), e pessoas que usaram ou usam medicação psiquiátrica (AOR 1,95; 95% CI 
1,21-3,15) tiveram maior probabilidade de ter Transtornos Mentais Comuns. Conclusão: Identi-
ficou-se uma alta prevalência de Transtornos Mentais Comuns entre estudantes universitários e 
uma associação significativa entre violência sexual, psicológica e Transtornos Mentais Comuns, 
destacando sua relevância nesse contexto. Esses fatores de risco devem ser considerados no 
rastreamento de transtornos mentais.
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INTRODUÇÃO
Os Transtornos Mentais Comuns 

(TMC) abrangem uma série de distúrbios, 
incluindo os transtornos de ansiedade e 
depressão. A prevalência global estimada 
a partir de uma série de dados fornecidos 
à Organização Mundial da Saúde (OMS) 

indicam que aproximadamente 4,4% da 
população mundial sofre de depressão e 
3,6% de transtornos de ansiedade. Esses 
dados variam de acordo com a região, na 
América Latina, por exemplo, há uma es-
timativa de 5,8% de transtornos de ansie-
dade e as pessoas mais afetadas são as 
mulheres1.
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Uma revisão sistemática e metanáli-
se a respeito de TMC entre trabalhadores 
brasileiros identificou uma prevalência em 
torno de 0,30 (IC 95%: 0,27-0,34), variando 
de 0,07 a 0,58 2. Em um estudo com quase 
80.000 mil adolescentes brasileiros em que 
se rastreou a presença de TMC, foi esti-
mada uma prevalência de 30,0%, também 
sendo maior entre as meninas (38,4%) em 
comparação com os meninos (21,6%) 3.

Embora existam várias abordagens 
para explicar a presença dos transtornos 
mentais, a violência, em especial a sexual 
e a psicológica, devem ser consideradas. 
Alguns estudos já a identificaram como 
preditora de TMC 4,5, e nesse sentido, pare-
ce ser importante estimar a magnitude da 
violência e sua associação com os TMC. 

Uma revisão sistemática sobre a li-
teratura de violência sexual na infância ao 
redor do mundo, calculou uma prevalência 
entre as meninas de 8 a 31% e entre os 
meninos de 3 a 17% 6. A violência sexual 
geralmente resulta em sentimentos como 
vergonha e culpa, além do receio de repre-
sália por parte dos (as) agressores (as) 7

Em estudo brasileiro realizado com 
2475 mulheres diagnosticadas com trans-
tornos mentais, foi possível observar que 
18,6% tinham histórico de violência sexual, 
sendo que 8,6% delas referiu mais de um 
episódio8. Em outro estudo de base popu-
lacional com 848 mulheres realizado em 
Campinas constatou-se que ter sofrido vio-
lência física ou psicológica aumentou as 
chances de desenvolver TMC (RP 2,28; 
IC95% 1,52-3,43) 9.  

Algumas populações podem estar 
mais vulneráveis aos transtornos men-
tais, além da violência, questões ambien-
tais podem também estar associadas. Os 
estudantes universitários parecem ser um 

grupo mais suscetível aos TMC. Uma revi-
são sistemática que analisou 23 trabalhos 
sobre a saúde mental de estudantes uni-
versitários, identificou que depressão e an-
siedade estão entre as principais queixas 
de saúde mental entre eles10

A partir desses dados e do interesse 
em produzir explicações sobre os TMC, este 
estudo tem como objetivo estimar a preva-
lência de TMC entre estudantes universitá-
rios de uma Instituição de Ensino Superior 
(IES), assim como identificar fatores asso-
ciados, especialmente a violência sexual. 

MÉTODO

Tipo de estudo e população
Estudo transversal, em que se verifi-

cou a prevalência de TMC, e fatores asso-
ciados entre estudantes universitários de 
uma IES privada no centro-oeste brasileiro.

Para coleta dos dados referentes 
aos TMC foi utilizado o Self-Reporting 
Questionnaire (SRQ-20). O SRQ-20 é um 
questionário destinado ao rastreio de TMC 
desenvolvido pela OMS e validado no Bra-
sil 11. O instrumento contém 20 questões 
com respostas dicotômicas (sim ou não), 
sendo que cada pergunta vale 1 ponto. O 
score total é obtido a partir da soma simples 
dos pontos e o ponto de corte usado para 
este estudo foi 7, de acordo com estudos 
anteriores 12. Em conjunto com SRQ-20 foi 
aplicado também um questionário sociode-
mográfico para caracterização da amostra 
e identificação de respostas referentes a 
violência sexual, psicológica e tratamento 
em saúde mental. 

O cálculo da população foi realiza-
do a partir da ferramenta STATCALC do 
software Epi Info na modalidade POPULA-



Shimada SS, Silva MO, De Barr YV, Carvalho KP, Ávila GBB, et al

Medicina (Ribeirão) 2024;57(4):e-204075 3

TION SURVEY, utilizando uma estimativa 
do tamanho da população de 1200 indi-
víduos, a amostra deverá ser de no míni-
mo 570 indivíduos para atingir um nível 
de confiança de 99,99%. Foram incluídos 
estudantes dos cursos superiores de: En-
fermagem, Psicologia, Biomedicina, Medi-
cina, Educação Física, Odontologia, Nu-
trição e Fonoaudiologia e os dados foram 
coletados no segundo semestre de 2019.

Desfecho de interesse observado
A variável de desfecho foi obtida por 

meio do SRQ-20 com ponto de corte de 7. 
Nesse sentido, todos os participantes que 
pontuaram acima de 7 foram classificados 
com a presença de TMC. 

Variáveis independentes 
As variáveis independentes foram 

obtidas por meio das perguntas: Alguém 
já tentou passar a mão em você sem 
você autorizar? (Sim ou Não); Alguém já 
te fez alguma coisa com malícia sexual 
que você não queria? (Sim ou Não); Você 
já foi humilhado psicologicamente? (Sim 
ou Não); Você fez ou faz psicoterapia 
em algum momento da sua vida? (Sim 
ou Não); Você fez ou faz uso de medica-
ção psiquiátrica? (Sim ou Não). A variável 
Violência sexual (com ou sem contato) é 
o resultado do agrupamento das pessoas 
que responderam sim ao menos em uma 
das duas perguntas sobre violência sexual.

Procedimentos
Após a aprovação do projeto pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer no 
2.826.686)

os pesquisadores combinaram com 
os (as) coordenadores (as) de curso e 
marcaram a aplicação em sala de aula, já 
que o SRQ-20 é um instrumento que pode 
ser utilizado individualmente e em grupo 
e é de autoaplicação. Com as datas pre-
viamente combinadas os pesquisadores 
foram as salas de aula e convidaram os 
alunos para participar do estudo. A partici-
pação foi voluntária e consistiu em respon-
der ao questionário sociodemográfico e ao 
SRQ-20. Esse processo foi repetido siste-
maticamente até que alunos de todos os 
cursos supracitados tivessem participado. 
Foram considerados participantes elegí-
veis para participar do estudo aqueles que 
voluntariamente aceitaram o convite, eram 
maiores que 18 anos, assinaram o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) em duas vias e responderam todas 
as questões dos instrumentos de coleta de 
dados. Aqueles menores de 18 anos ou 
que não completaram o preenchimento de 
todas as informações foram considerados 
inelegíveis.

Análise de dados 
Foi realizada análise estatística des-

critiva para caracterização da amostra. 
Após a caracterização da amostra foi rea-
lizado o teste qui-quadrado de Fisher para 
identificação das variáveis associadas à 
variável dependente. Todas as variáveis 
significativas com valor de p <=0,20 foram 
consideradas candidatas aos modelos bi-
variado e multivariado de análise, tendo 
sido ajustadas entre si. A análise dos fato-
res associados à presença TMC foi realiza-
da por meio de regressão logística em que 
se calculou o Odds Ratio (OR) com interva-
lo de confiança de 95%. Todas as análises 
foram realizadas em Stata (Versão 15.1). 
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As variáveis em que a soma não corres-
ponde a 862 participantes foram tradadas 
como “missing”, ou seja, indica a ausência 
de resposta de alguns participantes.

RESULTADOS
Foram entrevistados 862 estudan-

tes universitários, sendo a maioria do sexo 
feminino. A faixa etária predominantemen-
te abrangida era de menos de 23 anos. A 
autodeclaração foi majoritariamente de ne-
gros ou pardos, e a maioria possui religião, 

principalmente a Católica. A maior parte 
dos participantes reside em casa própria e 
não exerce atividade remunerada.

Na amostra, foi observada uma 
prevalência de TMC em pouco menos de 
50% dos participantes. Quanto à violência 
sexual, mais da metade dos participantes 
relatou já ter sofrido, assim como violência 
psicológica. A maioria dos participantes de-
clarou nunca ter feito tratamento psicote-
rápico, enquanto que menos de um quarto 
relatou ter feito ou fazer uso de medicação 
psiquiátrica (Tabela 1).

Tabela 1.  Descrição dos estudantes universitários de uma IES do Cen-
tro-Oeste do Brasil (n=862)
Variáveis N %
Sexo
   Masculino 166 19.26
   Feminino 696 80.74
Idade
   <23 anos 598 69.37
   > = 23 anos 264 30.63
Raça/cor de pele
   Brancos/amarelos 330 42.69
   Pardos/pertos 443 57.31
Possui religião
   Não 120 13.92
   Sim 742 86.08
Religião
   Católica 424 49.19
   Evangélica 199 23.09
   Cristã 47 5.45
   Espírita 32 3.71
   Outra (Umbanda, Budista) 31 3.59
Tipo de moradia
   Própria 610 70,93
   Alugada 250 29,07
Exerce atividade remunerada
   Não 608 70.53
   Sim 254 29.47
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Presença de TMC
   Não 493 57.19
   Sim 369 42.81
Violência sexual (com ou sem contato)
   Não 407 47.22
   Sim 455 52.78
Sofreu violência psicológica (humilhação)

   Não 358 41.53
   Sim 504 58.47
Fez ou faz psicoterapia 
   Não 609 70.65
   Sim 253 29.35
Usou ou usa medicação psiquiátrica
   Não 710 82.37
   Sim 152 17.63

A análise da violência sexual e psi-
cológica, considerando o sexo dos parti-
cipantes, revelou que as mulheres foram 
mais afetadas pela violência sexual, rela-
tando vivências de violência com ou sem 
contato físico em maior proporção do que 
os homens. Por outro lado, os homens re-

lataram experiências de violência psico-
lógica, como humilhação, em maior pro-
porção quando comparados às mulheres. 
Esses resultados indicam que as mulheres 
foram mais afetadas pela violência sexual, 
enquanto os homens foram mais afetados 
pela violência psicológica (Tabela 2).

Tabela 2. Distribuição da frequência da violência por gênero em estudantes univer-
sitários (n=862)

Características Homens Mulheres
n (%) n (%)

Violência sexual (com ou sem contato)

   Não 103 (62.05) 304 (43.68)
   Sim 63 (37.95) 392 (56.32)
Violência psicológica (humilhação)

   Não 73 (43.98) 285 (40.85)
   Sim 93 (66.02) 411 (59.05)

 Os resultados do estudo indicam que 
a prevalência de TMC foi maior entre as 
mulheres, pessoas mais jovens, vítimas de 
violência sexual e psicológica, bem como 
entre aquelas que buscaram ou estão re-
cebendo psicoterapia e medicação psi-
quiátrica. A análise de associação revelou 

que o sexo, idade, atividade remunerada, 
as experiências de violência sexual e psi-
cológica, a psicoterapia e o uso de medica-
ção psiquiátrica estavam significativamen-
te associados ao TMC e foram submetidos 
a análises univariadas e multivariadas. 



Transtornos Mentais em Universitários: Prevalência e Fatores Associados

https://www.revistas.usp.br/rmrp6

Na análise univariada, todas as va-
riáveis com valor de p <= 0,20 foram man-
tidas no modelo com um intervalo de con-
fiança de 95%. Os resultados mostraram 
que ser do sexo feminino, vivenciar violên-
cia sexual e psicológica, buscar psicotera-

pia e fazer uso de medicação psiquiátrica 
estavam associados a maiores chances 
de ter TMC. Por outro lado, ser mais jovem 
(ter menos de 23 anos) esteve associado 
a menores chances de ter TMC na análise 
multivariada (Tabela 3).

Tabela 3 – Associação e análise uni e multivariada entre as características da amostra 
com TMC em estudantes universitários (n=862)
Características Prevalência de 

TMC
Sim n (%) p (value) OR (95% CI) AOR (95% CI)

Sexo

   Masculino 48 (29.27) 1.0 1.0

   Feminino
302 (45.41) <0.001 2.01 (1.38–

2.90)
1.81 (1.19–

2.77)
Idade

   <23 anos 255 (45.13) 1.0 1.0

   > = 23 anos
95 (35.98) 0.013 0.68 (0.50–

0.92)
0.68 (0.47–

0.98)
Raça/cor de pele

   Brancos/amarelos 136 (42.90) 1.0 1.0

   Pardos/pertos
181 (42.29) 0.867 0.97 (0.72–

1.30)
1.15 (0.83–

1.61)
Possui religião

   Não 52 (44.83) - -
   Sim 298 (41.80)) 0.540 - -
Tipo de moradia

   Própria 243 (41.54) - -
   Alugada 106 (43.80) 0.549 - -
Exerce atividade remunerada

   Não 255 (43.74) 1.0 1.0

   Sim
95 (38.62) 0.173 0.80 (0.59–

1.09)
0.84 (0.58–

1.21)
Violência sexual (com ou sem contato)

   Não 111 (28.24) 1.0 1.0

   Sim
239 (54.82) <0.001 3.08 (2.30–

4.11)
2.12 (1.52–

2.97)
Sofreu violência psicológica (humilhação)

   Não 88 (25.43) 1.0 1.0
   Sim 262 (54.24) <0.001 3.47 (2.57–

4.69)
2.95 (2.09-

4.18)
Fez ou faz psicoterapia 
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   Não 214 (36.77) 1.0 1.0

   Sim
136 (55.06) <0.001 2.10 (1.55-

2.84)
1.29 (0.86-

1.94)
Usou ou usa medicação psiquiátrica

   Não 258 (37.94) 1.0 1.0

   Sim
92 (61.74) <0.001 2.64 (1.83-

3.80)
1.95 (1.21-

3.15)

DISCUSSÃO
O objetivo deste estudo foi calcular a 

prevalência de TMC entre estudantes uni-
versitários e fatores associados. Pudemos 
observar que a prevalência encontrada na 
nossa amostra é importante e semelhante à 
encontrada em investigação realizada com 
estudantes de medicina de uma faculdade 
pública de São Paulo 13 , porém, em outra 
instituição pública do Centro-Oeste brasi-
leiro a prevalência foi aproximadamente 
20% maior 14. Em uma revisão sistemática 
que analisou a prevalência de TMC entre 
estudantes universitários brasileiros, os 
autores identificaram uma prevalência que 
variou de 19% a 55,3%15 . Se a prevalên-
cia encontrada em nosso estudo é similar à 
encontrada em outros estudos com jovens 
universitários brasileiros, ela é maior do 
que a encontrada entre estudantes univer-
sitários de países com realidades socioe-
conômicas inferiores à do Brasil. Entre os 
estudantes universitários da Etiópia a pre-
valência foi de 19.8%16 e entre estudantes 
ao redor do mundo, com análise de dados 
fornecidos à OMS, a prevalência entre es-
tudantes foi de 20,3% 17.

Uma revisão sistemática e metaná-
lise em que foi analisada a prevalência de 
TMC entre adolescentes do mundo todo, 
encontrou-se uma prevalência de 31.0%18. 
Nesse sentido, destacamos que a preva-
lência de TMC entre estudantes brasileiros 

é maior quando comparada com estudan-
tes de outros países e entre adolescentes.

A variação entre as prevalências en-
contradas nos diversos estudos pode ser 
justificada, ao menos em parte, ao instru-
mento de rastreio. Sabe-se que o uso de 
instrumentos diferentes, embora validados, 
pode produzir resultados diferentes. Nessa 
linha, ambos os estudos com estudantes 
brasileiros acima mencionados utilizaram 
o SRQ-20, portanto é possível fazermos 
comparações com maior segurança. 

A alta prevalência de TMC em nossa 
amostra pode ser relacionada a suas pró-
prias características demográficas e aos 
fatores de risco encontrados, a saber:  pre-
dominância do sexo feminino e altas taxas 
de violência sexual e psicológica.  Embora 
a presença de TMC na vida de uma pessoa 
seja produto de diversos fatores, que vão 
desde questões genéticas até as compor-
tamentais, alguns autores reforçam a im-
portância dos fatores de risco encontrados 
em nossa pesquisa como aspectos impor-
tantes na presença de TMC 19,20.

A predominância de mulheres em 
nosso estudo e a prevalência de TMC 
maior entre elas, segue na mesma direção 
com os estudos com estudantes universitá-
rios brasileiros  14 e entre a população geral, 
onde a prevalência de transtornos mentais 
com sintomas depressivos e ansiosos é 
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mais comum entre as mulheres e a pre-
sença de uso e abuso de álcool e outras 
drogas mais prevalente entre os homens 1.

Alguns autores propuseram explica-
ções para entender o mecanismo que ope-
ra nessa relação entre formas de violên-
cia e a presença de TMC15. As hipóteses 
levantadas sugerem que a personalidade 
das vítimas pode ajudar no desenvolvi-
mento de comportamentos patológicos ou 
não. Fatores genéticos e ambientais tam-
bém precisam ser levados em conside-
ração, ou seja, vítimas que tem em suas 
famílias portadores de transtornos mentais 
estão mais predispostas do ponto de vista 
genético, assim como a convivência com 
pacientes psiquiátricos podem aumentar 
as chances de se apresentar TMC. Há ain-
da a possibilidade de desenvolvimento de 
Transtorno de Estresse Pós-Traumático e 
outros transtornos a partir da vivência da 
vitimização 20 .

As vítimas de violência sexual são 
frequentemente induzidas pelo perpetrador 
a se sentirem culpadas pela situação vio-
lenta. Este sentimento pode acompanhar 
as vítimas durante anos e, se não for bem 
administrado, pode levar a sentimentos 
de tristeza e angústia e ao diagnóstico de 
transtornos mentais 21,22

As características da violência se-
xual são outro ponto levantado por autores 
como sendo relacionada à gravidade das 
consequências23.Destacam-se como asso-
ciados a maior risco de desenvolvimento 
de TMC a proximidade com o agressor, o 
número de ocorrências, a presença de ou-
tras formas de violência associadas (como 
a física e a psicológica), os desdobramen-
tos a partir da violência e o descrédito de 
outros diante do relato da vítima 23,24

Outro aspecto importante de nossos 
resultados é o fato de que apresentam ca-
racterísticas de distribuição da violência se-
xual entre os sexos semelhante à de outros 
estudos 25,26. Embora nossa amostra seja 
composta majoritariamente por mulheres e 
elas foram proporcionalmente mais vítimas 
em relação aos homens, isso não significa 
dizer que não é expressiva e preocupante 
a proporção de homens que relataram ter 
sofrido violência sexual. Em geral, as mu-
lheres têm sido mais vítimas de violência 
sexual quando comparadas com homens, 
mas é importante que esses dados sejam 
analisados com cuidado. Sabe-se que há 
uma subnotificação importante por parte 
de homens em relação a experiência de 
violência sexual, o que nos leva a crer que 
os números podem ser maiores que os 
apresentados em estudos com meninos e 
meninas24. 

Embora a violência sexual contra os 
homens seja subestimada e neste estudo 
tenha sido menor em comparação com 
as mulheres, nos chamou a atenção que 
a prevalência era muito alta. Assim, consi-
deramos que pelo menos dois processos 
estão envolvidos neste fenômeno. O pri-
meiro processo é como a questão foi abor-
dada no instrumento de coleta de dados. 
As duas perguntas utilizadas se tratavam 
de captar situações eventualmente não 
identificadas como violentas, o que poderia 
provocar um número de respostas maior 
do que se fosse perguntado de formas 
mais específicas. O segundo relaciona-se 
à indicação de que podemos estar diante 
de um movimento que sugere a redução 
das subnotificações de violência sexual no 
Brasil 27. De acordo com a análise realiza-
da pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA) o aumento da notificação 
acompanhou o aumento de estupros regis-
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trados no sistema de saúde, indicando que 
esse paralelismo de crescimento esteja as-
sociado a diminuição da subnotificação de 
estupros no Brasil no período analisado 27. 
Além destas razões, o fato de o questioná-
rio ter sido autoadministrado pode ter en-
corajado os homens a relatar terem sofrido 
violência sexual.

Por fim, foi observada uma associa-
ção importante entre uso de medicação psi-
quiátrica e TMC. Esse resultado nos leva a 
crer que o instrumento de rastreio de TMC 
foi capaz de captar a presença de sintomas 
característicos de transtornos mentais, vis-
to que a ingestão de medicação psiquiátri-
ca, assim como qualquer outra medicação, 
deve acontecer na presença de sintomas 
que a justifiquem e receitadas por profis-
sional. É importante destacar que uma par-
cela importante dos participantes já fez ou 
faz psicoterapia. Isso indica uma questão, 
basicamente, de renda, visto que conse-
guiram acessar um tipo de serviço que ain-
da é elitizado no Brasil. Esses resultados 
estão na mesma linha do que os resultados 
encontrados entre os estudantes universi-
tários do Centro-oeste brasileiro14. 

Além de considerar a associação 
entre TMC e o uso de medicamentos psi-
quiátricos, a forma como os serviços de 
psicoterapia são oferecidos deve mudar, 
para que mais pessoas tenham acesso a 
eles, sem precisar ter seus sintomas agra-
vados ao ponto de precisar de intervenção 
farmacológica. 

Algumas limitações deste estu-
do devem ser observadas. A primeira é o 
número limitado de variáveis incluídas no 
modelo de análise. Outras variáveis, tais 
como violência física, poderiam ser incluí-
das ou a experiência de violência sexual 
poderia ser melhor descrita (frequência, 

grau de proximidade com o agressor, idade 
na ocorrência) para melhorar este modelo 
de análise. A segunda limitação é a baixa 
presença de participantes do sexo mas-
culino. Abordagens mais atraentes devem 
ser consideradas, para que eles tenham 
uma participação mais expressiva em es-
tudos futuros. Além disso, embora a amos-
tra analisada neste estudo seja expressiva, 
ela não é representativa dos estudantes 
de Mato Grosso. O fato de as estudantes 
do sexo feminino serem predominantes na 
instituição investigada pode ter sido devido 
a uma maior participação de mulheres, ao 
invés da composição de gênero real da ins-
tituição. Portanto, estudos com amostras 
representativas poderiam ajudar a enten-
der melhor o fenômeno da violência sexual 
com ou sem contato, violência psicológica 
e TMC entre estudantes universitários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De modo geral, este estudo revelou 

uma prevalência importante de TMC entre 
estudantes universitários, indicando que 
esses transtornos são uma questão rele-
vante dentro desse contexto. Foi observa-
do também uma associação significativa 
entre violência sexual, violência psicológi-
ca e TMC. Esses fatores de risco devem 
ser identificados como aspectos importan-
tes no rastreio dos transtornos mentais.

As mulheres apresentaram uma 
maior prevalência de TMC e violência se-
xual em comparação aos homens, mas ain-
da assim, foi notável a proporção expres-
siva de homens que relataram ter sofrido 
violência sexual. Isso sugere a importância 
de considerar a subnotificação de violência 
sexual entre homens e a necessidade de 
compreender e abordar esses casos com 
cuidado.
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Em resumo, o estudo oferece insigh-
ts relevantes sobre a prevalência de TMC 
entre estudantes universitários e sua asso-
ciação com a violência sexual e psicológi-
ca. As conclusões destacam a necessidade 
de abordagens eficazes para o tratamento 
e prevenção de transtornos mentais nes-
sa população, bem como a importância de 
políticas de saúde mental que considerem 
a disponibilidade de serviços de apoio psi-
cológico e ações efetivas de prevenção 
tanto dos transtornos mentais como todas 
as formas de violência.
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